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Futebol

Campeonato 

Flamengo bate Vasco e abre vantagem na 
final do Campeonato Carioca
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O campeão incontestável: Caminho 
do River até seu 31º título piauiense
Junto ao título, 
o River garantiu 
vaga direta na 
Copa do Nordeste 
2020. Além das 
vagas na Copa 
do Brasil e Série D 
do Brasileiro 

Pamella Maranhão

Repórter

Foi ouvindo seus torcedores 
entoarem o grito de “O cam-
peão voltou” que o River le-
vantou a taça do Campeonato 
Piauiense 2019. Depois de dois 
anos, o time volta a conquistar 
um título Estadual – o 31º títu-
lo piauiense de sua história. A 
conquista veio por méritos. Fo-
ram dois jogos decisivos contra 
o Altos, o primeiro vencido por 
3 a 2, no Felipão, na cidade de 
Altos. No segundo, uma vitória 
elástica por 3 a 0, com gols de 
Cris Maranhense, Bismarck e 
Eduardo. O título coroa o tra-
balho do grupo, mas principal-
mente do líder do Galo, Flávio 
Araújo, que foi campeão invic-
to.

Flávio Araújo assumiu o Ri-
ver no dia 13 de fevereiro, após 
as passagens de Oliveira Ca-
nindé e Rodrigo Silva. Quando 
chegou, o time tinha feito três 
jogos e acumulava dois empa-
tes e uma derrota. Após a che-
gada de Flávio, o time viveu o 
que ele chama de ‘arrancada 
rumo ao título’. “Esse campeão 
voltou não foi hoje, mas voltou 
naquele jogo em Altos, quando 
com um a menos conseguimos 
ganhar por 2 a 1. Aquele jogo 
fortaleceu o grupo e mostrou 
que estávamos certos”, afirma.

Os resultados do vitorioso e 
experiente treinador impressio-

nam. O River levantou a taça 
com 11 jogos invictos. Com a 
chegada de Flávio, o time pas-
sou a ter a melhor defesa da 
competição e, literalmente, deu 
liga. O mesmo elenco que foi 
duramente criticado no início 
do Estadual foi o que levantou 
a taça de campeão, o único re-
forço foi o atacante Cris.

“Eu estou muito feliz. Até al-
guns meses atrás, todos falaram 
que ninguém do elenco pres-
tava e agora esse mesmo time 
se sagrou campeão piauiense. 
E não foi de qualquer jeito, foi 
merecendo o título, com supe-
rioridade. Então, não sei como 
descrever a importância dessa 
campanha”, conta Eduardo, ar-
tilheiro do Estadual, com oito 
gols.

Junto ao título, o River ga-
rantiu vaga direta na Copa do 
Nordeste 2020. Além das va-
gas na Copa do Brasil e Série 
D do Brasileiro, caso não con-
quiste o acesso de divisão esse 
ano.

Perspectivas
O River tem pela frente a 

disputa do Campeonato Brasi-
leiro Série D, que inicia no dia 
5 de maio e vai até 18 de agos-
to, aos finalistas. O objetivo 
do time é conseguir subir de 
divisão, assim como em 2015, 
quando Flávio também co-
mandava o elenco Tricolor. A 
dúvida, por enquanto, gira em 
torno da permanência de Flá-
vio Araújo no comando. Antes 
mesmo de encerrar o Campeo-
nato Piauiense, o nome de Flá-
vio chegou a ser citado como 
desejo de outros, como por 
exemplo do Treze (PB). Ao 
ser questionado sobre a conti-
nuidade do trabalho, o técnico 
deu a entender que é algo a ser 
negociado.

“Eu não quero pensar em fu-
turo agora. Isso ainda será de-
finido nos próximos dias. Por 
enquanto, pretendo apenas 
comemorar esse título dado ao 
nosso torcedor”, declarou.

O Flamengo venceu o Vasco 
por 2 a 0 ontem (14), no Nil-
ton Santos, e abriu boa vanta-
gem na final do Campeonato 
Carioca. O resultado deve 
muito à grande atuação de 
Bruno Henrique, que mar-
cou duas vezes e foi o prin-
cipal jogador em campo.

No próximo domingo, o 
Flamengo poderá até perder 
por um gol de diferença que 
ficará com o título. Caso o 
Vasco vença por dois gols, 
o campeonato será decidido 
nos pênaltis.

O técnico do Flamengo, 
Abel Braga, finalmente deu 
o braço a torcer e colocou 
Arrascaeta no time titular 
mesmo com todas as peças 
à disposição. Pior para Die-
go, que parou no banco de 
reservas. O uruguaio fez sua 
parte e mostrou bom fute-
bol. Participativo, ele procu-
rava dar velocidade e tornar 
o jogo mais dinâmico.

O Vasco, por outro lado, 
tinha como objetivo segurar 

o Flamengo. Se os primeiros 
minutos foram de toques 
de bola rápido e de futebol 
convincente, o Cruzmalti-
no tratou de equilibrar o 
duelo e manter o jogo pre-
so no meio de campo. Fora 
uma chance com, Pikachu, a 
partida ficou bem feia e sem 
emoção.

Sumido do jogo, Maxi Ló-
pez mostrava estar melhor 
fisicamente. O argentino 
deu alguns piques em campo 
que não ocorriam há poucos 
dias. Apesar da melhora, o 
atacante não teve grandes 
participações no primeiro 
tempo. Ele apareceu bem em 
um contra-ataque que termi-
nou nas mãos de Diego Alves.

No segundo tempo, Bruno 
Henrique foi novamente um 
dos grandes personagens do 
clássico. Ele levou um cartão 
amarelo e ficará de fora da fi-
nalíssima. O atacante, então, 
decidiu colocar seu nome na 
história da final e abriu o pla-
car. Danilo Barcelos afastou 

mal e a bola sobrou para o ru-
bro-negro chutar para o fundo 
das redes: 1 a 0.

Bruno Henrique poderia 
ter sentido o momento ao ter 
o gol anulado. Mas ocorreu 
justamente o contrário. O ata-

cante não deixou a peteca cair 
e marcou o segundo dele e do 
Fla na sequência. Ele aprovei-
tou bobeada na zaga e finali-
zou firme para vencer Fernan-
do Miguel: 2 a 0.

(Folhapress)

Bruno Henrique marcou 
duas vezes e foi o 
principal jogador em 
campo
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